
247 CXl1roRTAI'1ENfO DE DIFERENTES QJLTlVARES IE CENCURA" QlEIl'lII ms FOUIIIS m es-
TAOO ro ESPlRrro SANIO. H. COSTA; J .A. VENlURA; J .H. de S. MlB.lliO & C.
A.S. do CARl-O(Elot:AP~, C.P. 29000, vTI'ORIA-ES). nehaviour of car rot,
cultivares to leaf blight in ESPírito Santo, Brazil.

Visarrlo selecionar cultivares de cenoura adaptadas às coro íçôes de cult,!.

vo do Espírito Santo, foram avaliadas 6 cultivares (Nantes , Kuronan, Brasi -

lia, Kuroda Nacional,' Nooa xuroda , ~a Kurcrla) em relação à quetrre das

folhas, causeda pelo fungo ~~, que é a doença de maior .írcpor -

tância econânica para a cul.tnre e CJ.le cxmprarete serianente a produçéo emd!::.

terminadas êpocas do aro, olxigardo os eqr.ícu.Itores ao uso intensivo de fU!!

gicidas.
Os experimentos foram corrluzidos ros anos de 1985/1987 na. reqréo Serrana

(700 -llOOu de altitude) e na r63'ião baixa (2Qnde altibJde), usando-se o d~

lineamento experimental em blocos cascat reecos cem cinco repetições. A ~

ridade da ôoeoça foi avaliada através de lIf\él escala de O a 5 onde O = ausên-

cia da doença e 5 = norte das plantas. Os rrelhore.s resultados forem obtidos

oan as cvs. Bras11ia e KUronanin:leperxlentemente dos locais e épocas de ava-

liação, o cpe eviderria o pctenc.ía.I destas alltivares para plantio TOEspie!

to Santo, cem redução 00 uso de fungicidas.

248 CARACl'ERIZAÇÃOItlRFOLOGICA E FISIOLOGICA I:E ISOLAMEmOS I:E CoiluotM.chum
gWWln.i.C1Jla Albuq •• M.L.R. DJI\RfE, F.C. ALBUQUERQUE& M.P.F. coRRfA aJiRAJ'A'

CPATU, C.P. 48, Belé, PA;2 EliBRAPAlUEPAEde Kmaus. C.P. 455, 69000 twla.E,
A/1). Mo"Plwtog.i.c.al. and phyúolog.i.c.al. oluuU1.c..teJI..<AÜCh06 CoiluotM.chum g=

Jt.an.i.cola. Atbuq. -ibol.a..tu.
Plantas de guaranã têm-se rrost:redo suscetíveis ã arrtrecrose (CoUe.to~

c.hum gWVta.n.i.cola.) em vários gráus de intensidade. Essas diferenças pcder-izm

ser resultantes do rnrior ou rrenor gr'áu de suscetl..bilidade das plantas ou

da presença de variantes fisiolÓgicas na população do patógeno. Através de
coletas periÓdicas de fof'io.los com sintorres característicos da errtr-ecnose

foi possível obter treze tipos rror'fo-fds iokógí.ccs cujas colônias aprese~
tam cor variando de errare Io a ânbar, sem nenhumdesenho característico no
lado inferior. Urras apresentam acérvulos tfpícos enquanto outras apenas ~
ses de espores. Emtodos os isolarrentos não foi observada a forr-açáo de 5~

tas, estrutura característica das espécies desse gênero. Os isolarrentos e2-
97-A,82-97-B, 82-97-C e 82-97-D são mais estáveis e mantém suas cerecter-Is
ticas originais, enquanto as colônias dos demais isolcurentos apresentam s!
teres mrtados , Obteve-se sucesso nas inc::culações artificiais quando nu::1as
de guaranazeiro foram atomizadas comsuspensão de esporos do fungo entre
9:00 e 11:00 h e mantidas em cânere úmida, no miriirro , 48 horas. Resultados

do es tudo cx::mparativodas es'trtrturas reprodu't ivas , velocidade de ge~

ção em âgar-âgua. e BDAe da reação das plantas aos diferentes isolarrentos
são apre.sentados.

249 INCID~NCIA DA LIXA PEQUENA EM DIFERENTES HIBRIDOS DE COQUE!

RO. E.C.LEAL (EMBRAPA/CNPCoco,C.P. 44 - 49000. Aracaju - SE.

Incidenço:;- of "lixi'l pequ<>na" i'1 0; tf<>r~'1t '.:"0C0nut hvb r í ds .

A lixa pequena, causada por Catacauma torrendiella, tem

provocado sérios danos a cultura do coqueiro. Com o objetivo

de avaliar o comportamento de híbridos introduzidos, em rel~

cão a esta doença, foram conduzidos dois experimentos, um no

município de São Cristovão e outro em Pirambu - Sergipe, d~

rante o ano de 1987. Utilizou-se o deli~eamento experimental

inteiramente casualizado com 10 repetições. Os híbridos av~

liados foram (PB 111) AVCx GOA, (PB 121) AAMx GOA,(PB 132)

AVMx GPY, (PB 141) AVeE x GOA, (PB 213) GOAx GRL e (GBc) Gl
gante do Brasil como testemunha. Os parâmetros observados me,!!
salmente, durante 12 meses foram: a) número de folhas por

planta; bl número de folhas com f. torrendiella e c) número

de estromas em 6 folíolos da folha 7. Os resultados mostraram

que o GBr apresentou maior incidência do número de estromas,
seguido dos híbridos PB 213 e PB 111. Os híbridos PB 121,

PB 141 e PB 132, não ap re een t a r am diferenças significativas

entre si e foram os que mostraram menor incidência da lixa p~
quene •
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250 VIRULtNCIA E SOBREVIVtlKIA "O SOLOOE PhItoDhlhora 5DD. DATOGtNICAéAr r.ê
CAUElRO. E.r .».u. LUZI. S.D.V.M. SILV;" &;-c.-1. BRAGA1(CEPLAC/CEPECüi
vi s ao de Filf'Pi'ltologial e üi ví s eo de Genética2• c.. Postal 7.45600,11.0-
bune , P./I) \Ii~~f' and ~urvival.2...~oil ~ P~~thora spc . path0.9..enir;
to (!.",-C!!.o.

Este ensaio foi instalado com o objetivo de avaliar a virulência e a

capacidade de sobrevivência no solo de ~tophthor~ capsic_i. P. pe lmivore

e P. citrophthora, as espécies causadoras da ocdr ioec-ne rda na reqi ao ce-

cauei re da Bahia. Sementes do c lone SIAl 325 s uscet ive is às espécies em

estudo. foram plantadas 30 dt as após o solo ter sido infestado com discos

de 25 em de di âme tro , de eu 1 turas em cenoura aqa r. com 10 di as de idade.

Os experimentos foram instalados em três épocas, cada lI'la com três reoet]

coes de 30 sementes por parcela. testando as três espécies e incluindo,

como testemunha, sementes plantadas em solo não infes te do com

Phytophthora spo. A porcentagem de plântulas sobreviventes por parcela

foi detenninada 30 dias após o plantio. Houve diferença entre a porcent~

gem de sobrevivência de plântulas em solo infestado e a testemunha. Pelo

teste de Ouncan verificou-se que P. pa Im+vcre foi mais virulenta. embora

nao tenha di feri do es te ti s ti cemente de P. c t trophthora. ~. ceps ic i , menos

vi rul enta, não di feri u da tes temunha. Embora tenha ocorri do di ferença e.!:!

tre êpccas , as espécies se comportaram de forma consistente. Os dados s~

gerem maior capacidade de sobrevivência de P. palmivora em relação às de-

mais espécies.

251 VARIA8ILlDAOE DE CoUatotrichum lindamuthi.num EM MUNIC!PlOS

DO ESTAOO OE PERNAM8UCO". SELMA C.C. de ti. TAVARES & RILDO S.

8, CQElHO(Oe-pto de Agronomia da UFRPE - ~rea de Fitossanidade

0015 Irmãos 52071 Recife PE)Variability or Co11etotrichum l1n

demuthlanum in the state of Pernambuco.

Vagens de feijoelro com sintomas tlpic08 de antracnose(Co
lletotrlchum lindemuthianum ) foram coletadas ao acaso, em Sê
te campos, nos mun LcLpLoe de üarue eu , Bonito, Camocim de sãõ
Félix e Gravatá, do Estado de Parnambuco.lnoculações com i80-
lados originais e isolados monoapóricos realizadas na série
diferenciadora padrão norte americana Michelite, Dark Red Kid
ney e Perry Marrow, acrescida das cultivares diferenciadoras-
Emerson 847, Phase01us aborigineus 283, Costa Rica 1031 a Cor
nall 49-242, permitiram a identificação das raças BA-l e 8A-2
do grupo e Lr a , BA-4 B BA-5 do grupo brasileiro I, BA-9 do gru
po mexicano I e 8A-10 do grupo de Lt e , As plantas foram inoculã
das no 2itavo dia apóg a s~meadura com uma suspensão na con:'
c en t r eç ac .•..de 1,5 x 10 con1dios/ml e, em seguida, mantidas 12
dias em c amar e de c r-eec Lmant o com temperatura e umidade rela-
tiva, controlgdas a~rav~s de termostato e vaporizador, na fai
xI} de lB a 22 C e_90 a 92~, respectivamente. Os resultados tam
bem revelara,!, ~ nao ex Let anc La de variabilidade entre,os iso=-
lados mcnoepo r aco e , como tambem entre isolados monosporicos e
seus originais. Em apenas um dos sete campos em que se analisa
ram amostras provenientes de plantas distintas, foram observ!:
dos isolados do fungo, pertencentes a duas raças de grupos di
rerentes,Nos pemais campos em que houve variabilidade, estã
roi restrita as raças de um mesmo grupo.

"PARTE DA DISSERTAÇl\'O DO MESTAADO DO 10 AUTOR APRESENTADA NA
UFRP[ ,

252 LEVANTAMENTO,PATOGENICIDADE,ca-nROLE E LIBERAÇÂODE ASCOSP9

ROS DE ISOLAOOSSEXUAOOSDE GLOMERELLACINGULATTAEMMAÇ1\S.

RM. VALDEBENITO-~ANHUESA(EMBRAPA-CNPFT-CEV-C.P. 177, 95.200

VACARIA, RS) Survcy f pa.thogcn ic i ty f control and

liberation of Glomerella cingulata in apple.

Durante o verão de 1987, f or am co.Let ada s maçãs infectadas

por pcx:iridão amarga f em 8 pomere s da r-eq í âo de Vacaria f RS.

Nestas amostras, obteve-se a Lta t r equõoc i e de isolados pe r i t~

ciais da Glomerella cingulala (Ston). Spa.nlding e Schrenk

Co11ectotrichum gloeosporÚ .."'des Penz, variando de 54 a 100 dos

isolados obtidos. Testes de patogenicidade com isolados pe r r-.

teciais e conidiais em maçãs f cv. Fuji, não mostraram d i f e r en

ças marcantes quanto à patogenicidade e sensibilidade a fung~

cidas entre os dois grupos de isolados detectando-se f porém ,

grande variação entre todas as cepas testadas. A liberação de

ascosporos f a campo. a partir de maçãs artificialmente inocu-

a acos oor ea

ladas, foi favorecida pelas chuvas.
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